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História 
não se apaga. 
Preserva-se. 
Há 110 anos 

o Jornal FOLHA 
DO NORTE 

faz isso.

O MAIS ANTIGO JORNAL DA BAHIA EM CIRCULAÇÃO.
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Dom Itamar Vian

Não por mérito, mas por graça de Deus, cheguei aos setenta e nove anos. 
Hoje me sinto como num belvedere, num mirante, de onde tenho uma visão pano-
râmica, que eu não podia ter, quando estava no sopé da montanha, isto é, durante 
à adolescência e na juventude.

QUANTA água já passou debaixo da ponte! Sou filho da terra, da roça e me 
criei longe das grandes cidades, no interior do interior. Vi chegar quase tudo: os 
primeiros carros, o rádio, a televisão, o cinema... Levantava de noite e corria até a 
estrada para ver de perto um carro passando com os faróis ligados – com os olhos 
acessos -  dizia eu. Filosofava admirado: Como é possível?

QUE ESPANTO  tomou conta de mim quando usei o primeiro gravador 
reproduzindo exatamente minha voz, com seus cacoetes, sotaque e timbre. Fui 
provocado a dizer alguma coisa, a fazer uma declaração e ouvir a minha voz. E o 
que dizer do primeiro filme? Que saudades da sala entulhada de jovens para ver 
TV, sempre parecendo estar chovendo. Anos depois veio a informática: compu-
tadores, smartphones, celulares, tablet...

É O MISTERIOSO fluir da vida, ano após ano, em décadas sucessivas como 
torrente que não se estanca. Fui carregado ao colo, aprendi a andar, desfilei na 
passarela das idades, com ou sem torcida, vivi diferentes experiências, atraves-
sei sucessivas ondas. Lembro a onda das bolinhas de gude, da fase da escola, da 
participação popular, das decepções políticas... a vida flui inesgotável e dentro 
dela, fluímos nós. 

SINTO-ME, hoje, muito mais irmão de todos, muito mais aberto em todas 
as direções. Dou-me conta de que saímos do mesmo Ventre, da mesma Fonte, 
do mesmo Espírito. Só que, chegando ao Planeta Terra, nos foram dadas, a cada 
um, vestimentas diferentes, conforme a cultura, a etnia, a raça, a cor e a religião. 
Apesar de algumas divergências, vivemos como irmãos.

A VIDA  é uma aventura fantástica! Quem foi que me presenteou com o 
ingresso nesse espetáculo da vida? Como saldarei dívida tão vultosa? Por quanto 
eu faça, serei eternamente inadimplente e agradecido. Agora, peço ao Criador para 
que eu possa chegar aos 80 anos, mas esse é o segredo de Deus: “Aos setenta anos 
vai a duração da nossa vida... Fato notável é chegar aos 80. (Sl 90,10).

BELVEDERE DOS 79 ANOS

José Pinheiro 
Secretário de Desenvolvimento Urbano

O COMPROMISSO COM A 
VERDADE E O RESPEITO NA 
INFORMAÇÃO, GARANTEM 

ESSA LONGEVIDADE. SAUDAÇÕES 
AMIGOS DA FN!

A origem da palavra 
cidadania é do latim 
“civitas”, que quer di-
zer cidade. A palavra 
cidadania já era usada 
na Roma antiga para 
indicar a situação polí-
tica de uma pessoa e os 
direitos que ela tinha e 
podia exercer. Assim, 
cidadania entende-se 
como um conjunto de 
direitos e deveres que 
uma pessoa está sujeita 
em relação à sociedade 
que vive.

Ninguém nasce ci-
dadão, nos tornamos 
cidadãos somente pela 
educação, pois a edu-
cação aprimora este po-
tencial natural do ser 
humano no conviver em 
comunidade. Cidadania 
é um processo que se 
iniciou nos primórdios 
da humanidade e que 
se concretiza até hoje 
através da educação, do 
conhecimento, das con-
quistas de direitos, mas 
também no exercício 
de deveres. Há um dito 
popular que afirma: “o 
seu direito acaba onde 
começa o do outro”, e 
isso envolve bom senso, 
ética e valores morais.

O aniversário da 
Princesa do Sertão é 
mais que um marco na 
vida da comunidade, é 
uma página que viramos 
para conquistar novos 
sonhos, novas realiza-
ções e continuar escre-
vendo a história, dando 
continuidade ao que 
nossos antepassados co-
meçaram de maneira tão 
difícil. O que temos hoje 
é resultado do trabalho, 
dedicação e sentimento 
de pertencimento daque-
les que nos antecederam 
e é nosso dever melhorar 
ainda mais nossa cidade 
para as gerações futuras. 
Afinal, nossos filhos e 
netos irão viver num 
lugar que construirmos 
hoje, seja ele bom ou 
ruim.

A sensação de per-

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Feira de Santana

O CIDADÃO E A CIDADANIA

tencimento significa “que 
precisamos nos sentir 
pertencentes ao lugar que 
vivemos e ao mesmo tem-
po sentir que esse lugar 
nos pertence, e que pode-
mos interferir e, mais do 
que tudo, que vale a pena 
interferir no seu cotidiano 
e nos rumos desse lu-
gar, tornando-o cada vez 
melhor para todos”. Mas 
infelizmente, observa-
mos no dia-a-dia a forma 
como uma boa parcela da 
população se comporta 
em relação à questão do 
cuidado com o espaço 
público, parece que essas 
pessoas estabelecem uma 
delimitação entre o seu 
espaço particular e o pú-
blico. O que é identificado 
como particular deve ser 
bem cuidado e merecedor 
de toda atenção. Quanto 
àquele que é identificado 
como público recebe o 
status de “sem dono”. 
Todos requerem para si o 
título de cidadãos, mas es-
quecem, no entanto, que o 
exercício dessa cidadania 
inclui direitos e deveres. 
Reclamar os direitos é 
sempre muito fácil, quan-
to a dar a contrapartida, 
essa é outra história.

Existe uma grande 
diferença entre “Ser Ci-
vilizado” e “Ser Educa-
do”. Existem pessoas que 
utilizam da “Civilidade 
do Faz de Conta” que são 
“estratégias” utilizadas 
pelas mesmas para serem 
aceitas na sociedade onde 
vivem e conseguirem al-
gum benefício e usam 
determinados comporta-
mentos para “camuflar” 
sua real personalidade 
e serem aceitas no seu 

grupo de interesse. E 
isso, está longe de ser 
civilizado ou mesmo 
educado.

Como afirma An-
gela Alem, pós-gradu-
ada em Educação pelo 
Institute of Education, 
London University, 
Inglaterra: “uma pes-
soa ‘Educada’ sempre 
demonstra seus princí-
pios, valores de respei-
to e consideração com 
as outras pessoas por 
ter isso como um valor, 
sendo também capaz 
de se perceber como 
alguém que não deseja 
fazer aos outros, aquilo 
que não quer que lhe 
façam. Isto sim, é Ser 
Educado. É a soma do 
comportamento e prin-
cípios recebidos em sua 
formação e que se com-
pletam, transformando 
uma pessoa que vive 
em sociedade, em um 
ser humano de valor”. 
O cidadão é o primeiro 
responsável pelo bem 
público. Não podemos 
esquecer: “Quem dá 
qualidade a uma cida-
de, é o povo que vive 
nela.”
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QUANDO VOCÊS COMEÇARAM, 
FEIRA DE SANTANA ERA UMA PEQUENA 

CIDADE. A GRANDE METRÓPOLE 
DE HOJE VOCES AJUDARAM A 

CONSTRUIR. PARABÉNS!

VIRANDO PÁGINAS, MOSTRANDO 
OS FATOS DA CIDADE COM SERIEDADE 
O JORNAL FOLHA DO NORTE CHEGA 

AOS 110 ANOS.  PARABENS!

 Pablo Roberto
Secretário Municipal de Prevenção à Violência

Engenheiro Civil
Membro da Representação Regional 

da ABENC-Ba em Feira de Santana-Ba

GERINALDO COSTA ALVES

A PRINCESA DO SERTÃO JÁ FOI 
FORTE NO FUTEBOL AMADOR

O esporte amador 
sempre foi  muito forte 
em Feira de Santana, 
em especial o futebol. 
Nas décadas de 60 
e 70 do século pas-
sado, o campeonato 
feirense de amadores, 
promovido pela Liga 
Feirense de Desportos 
(LFD), galvanizava 
o publico e revelava 
excelentes atletas. Não 
havia o mercantilismo 
dos tempos atuais e 
atuar em uma equipe 
era  ,sobretudo, sa-
tisfazer o desejo de 
defender as cores do 
seu time preferido.

 Evidente que às 
vezes ocorriam trans-

ferências de atletas 
de uma equipe para 
outra,  mas ocorria 
também que muitos 
jogavam apenas em 
uma equipe ao longo 
de sua vida de atle-
ta. Mecânico, Bahia 
de Feira, Fluminen-
se, Vasco, Flamengo, 
Botafogo, Ypiranga, 
formavam fortes equi-
pes que contribuíram 
muito na  constituição  
do time profissional do 
Fluminense. 

Basta falar da forte 
presença de atletas 
revelados pelo amado-
rismo local no quadro 
titular do Touro, cam-
peão baiano de 1963:  

Mundinho (Ypiran-
ga), Val e Chinezinho 
(Mecânico), Renato 
(Bahia de Feira), Al-
meida (Ypiranga), 
alem de vários outros 
que  atuaram na equipe 
de aspirantes bi-cam-
peã baiana. Nos anos 
de 60, o Flamengo, co-
mandado pelo técnico 
Dunga era uma força 
expressiva do futebol 
local. 

Na foto:  Vavá, 
Lessa, Nelson, Ma-
neca, Dario, Zé Nego 
e Seu Incha (massa-
gista). Antonio Luiz, 
Betinho,  Vilmar, Léo 
e Pontinha. Um time 
que deixou saudades!

Vitima de atentado 
terrorista no Aeroporto 
de Guararapes, Recife em 
1966, quando trabalhava 
como guarda municipal, 
o ex-atacante do Flumi-
nense de Feira, Paraíba 
I (Sebastião Tomás de 
Aquino) vegeta em um 
hospital da capital per-
nambucana, onde foi visi-
tado, recentemente, pelo 
presidente da República, 
Jair  Bolsonaro.

Atacante corajoso e 
bom finalizador, Paraíba I 
chegou ao Fluminense no 

EX-JOGADOR DO FLU VÍTIMA DE 
ATENTADO VISITADO POR BOLSONARO

inicio dos anos 60 e jogou 
ao lado de Mundinho, 
Regis, Misael, Zeca, Co-
lário, Paraíba II, Charuto, 
Jorge de Pinho, Lio, Lai, 
,Carlinhos Malaquias, 
Elias, Hosanah, Ninoso 
dentre outros.

Atou também no 
Santa Cruz de Recife, 
onde recebeu o titulo de 
“Canhão do Arruda”, de-
vido ao  nome do estádio 
do time coral, do qual foi 
artilheiro e ídolo. Deixan-
do o futebol, Paraíba foi 
trabalhar como guarda 

municipal no aeroporto 
de Guararapes. Em 1966 
houve a explosão de uma 
bomba, considerado um 
ato de terrorismo, contra 
o regime militar.

O ex-jogador do Tou-
ro foi atingido por vidros, 
pregos e outros objetos 
que estavam no artefato, 
tendo a perna direita dece-
pada e sofrendo outros fe-
rimentos graves em todo 
o corpo. Sem poder falar, 
Paraíba I vive em um leito 
hospitalar, onde foi visita-
do por Bolsonaro.
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NO JORNALISMO 
NÃO SE INVENTA. 

A VERDADE TEM UMA 
SÓ FACE. ASSIM É 

QUE SE FAZ JORNAL. 

SAUDAÇÕES!
LUIZ AUGUSTO 

DE JESUS
Vereador

LULINHA

Mario Porto e 
dona Preta (como 
sempre foi conhe-
cida a esposa dele), 
merecem ser lem-
brados co,m carinho 
pelos desportistas 
de Feira de Santa-
na. Do casal nasce-
ram quatro craques 
de futebol que já 
não estão entre nós, 
assim com o pai, 
consagrado atacante 
que atuou no Bahia 
de Feira, Galícia e 
Bahia da capital. 
Gilson Porto atuou 
no Bahia de Fei-
ra, Fluminense do 
Rio, Corinthians, 
Internacional, Flu-
minense de Feira e 
Bahia, dentre outras 
equipes.

UMA FAMÍLIA BOA DE BOLA

Gilson foi um 
ponta esquerda ve-
loz, corajoso,  bom 
drible e chute for-
tíssimo com o pé 
esquerdo. Esteve na 
seleção brasileira 
que enfrentou a In-

glaterra em Londres 
e ao deixar a carreira 
foi técnico de varias 
equipes.  Edson Por-
to, altamente técnico 
atou no Fluminense 
e foi indicado para 
substituir Nilton 

Santos na lateral es-
querda do Botafogo 
carioca, mas não se 
interessava muito 
pelo futebol.

Julio Porto, um 
meia-direita arma-
dor de alta catego-

ria, atou em varias 
equipes da Bahia, 
Ceará e de outros 
estados, teve rápida 
passagem pelo Pal-
meiras. Destacou-se 
no Bahia de Feira e 
Fluminense. Com 

técnico dirigiu va-
rias  equipes. Ma-
noel Porto o caçula, 
recentemente fale-
cido, atuou no Flu-
minense de Feira, 
Ipiranga e ASA de  
Arapiraca, Sergipe.

 

 

 

 

 

 

Cada um tem a sua história. Ao 
registrar durante 110 anos 

o cotidiano de Feira de Santana, o 
jornal FOLHA DO NORTE 
está preservando a nossa história. 
Um grande abraço para vocês que 

mantém essa chama!

Carlos Alberto Oliveira Brito
Membro da Fundação Senhor dos Passos.

Mario PortoGilson Porto Edson Porto Júlio PortoManoel Porto
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Dr. Rubens Carvalho
Empresário e Ex-Presidente da Câmara de Vereadores.

MUITAS COISAS MUDARAM
 DESDE QUE A FOLHA DO NORTE SURGIU. 

MAS VOCES ESTÃO AI REGISTRANDO 
PARA A POSTERIDADE. ESSE É O 

VERDADEIRO PAPEL DE UM JORNAL!

Saudações da 

COOPERFEIRA/FRIFEIRA 
WILSON PEREIRA

A TERRA DAS BOIADAS, HOJE 
GRANDE METROPOLE, GUARDA 
AS MARCAS  DA SUA HISTÓRIA

NAS PAGINAS DA FN, E ISSO  
NINGUEM PODE APAGAR!

Nascido em Ser-
gipe e logo registrado 
em Feira de Santana, 
Nunes ou Joãozinho,  
ganhou o titulo de 
“Leão do Nordeste” 
quando atuava  no 
Santa Cruz, mas a 
fama maior  ele obte-
ve quando  atuava  no 
Flamengo.

Era Joãozinho, 
quando começou no 
juvenil do Fluminen-
se de Feira na década 
de 60 e teve grande 
incentivo do falecido 
técnico  Carlos La-
teral ( Carlos Melo). 
Foi para o Flamen-
go, onde mostrou sua 
disposição e fome de 
gol, mas não foi apro-
veitado, voltando ao 
Fluminense  de onde 
foi para o Santa Cruz 
de Recife. Tornando-
-se Nunes, um dos 
maiores artilheiros do 
futebol brasileiro de 
sua época e retornou 
ao Flamengo.

	 João  Batista 
Nunes nasceu em São 
João, interior de Ser-
gipe, mas é feirense já 
que foi registrado em 
Feira de Santana, seis 
meses após, quando 
sua família já residia 
nesta cidade, onde 
deu os primeiros pas-
sos no futebol, jogan-
do no Campo do Osso 
(Sobradinho), Bariri 
( Jardim Cruzeiro) e 
vários outros campos 
menores que existiam 
na parte  Norte da 
cidade. No final dos 
anos 60 foi levado 
ao Fluminense, onde 
teve atenção especial 
do técnico  Carlos 
Lateral.

E graças a ele o 
garoto Joãozinho foi 
para o time juvenil do 
Flamengo, atuando 
ao lado de Rui Rei, 

NUNES O “LEÃO DO  NORDESTE” 
COMEÇOU EM  FEIRA DE SANTANA

Rondineli, Cantarelli, 
Zico, Geraldo, Jaime 
e outros que logo su-
biram como titulares 
do time profissional, 
mas Joãozinho foi 
liberado e daqui foi 
para o Santa Cruz 
onde explodiu sua 
gana de grande arti-
lheiro. Resultado o 
Flamengo pagou caro 
para ter o artilheiro 
que tivera de graça e 
havia sido  liberado 
pelo técnico Modesto 
Bria.

Na verdade  a tra-
jetória de Nunes ate 
se firmar como pro-
fissional, inclui rápida 
passagem pelo juvenil 
do Fluminense do Rio 
em 1967, junto com o 
ponta esquerda Biri-
binha, antes de voltar 

para Feira de Santana. 
Aqui por influencia 
de Carlos Lateral jun-
to ao técnico carioca 
Walter Miraglia, que 
foi campeão baiano 
de 1969 pelo tricolor, 
Nunes ou Joãozinho 
foi para o Vasco da 
Gama, retornando ao 
Flamengo  no qual 
permaneceu durante 
cinco anos, sendo cam-
peão carioca de 1972. 

Quando esteve no 
Santa Cruz onde co-
meçou como reserva 
de  Mazinho, passan-
do a titular, foi vice-
-artilheiro do futebol, 
pernambucano. Depois 
de encerrar a carreira e 
jogador Nunes perma-
neceu morando no Rio 
de Janeiro.
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TEMPOS DIFÍCEIS SEMPRE 
EXISTIRAM E EXISTIRÃO. 

ULTRAPASSA-LOS É 
MISSÃO DE CADA UM DE NÓS.  
É ASSIM QUE SE CHEGA AOS 

110 ANOS!

FERNANDO 
TORRES 

APIÁRIO FAVO DE OURO
Tradição da Bahia

A abelha é tão pequena, 
mas faz um grande bem!

Av. Eduardo Fróes da Mota, 1166 Fone: (75). 3625-5868
Comandante Almiro 515. (75).3223-4044. FEIRA DE SANTANA 

MEL, um alimento indispensável para uma vida 
saudável. O Apiário Favo de Ouro produz o puro 
mel de abelha, aquele do rotulo verde que o Bra-
sil conhece. Uma história de amor pelas abelhas 
iniciada há 79 anos por José Martins. Assim como 
a FOLHA DO NORTE que chega aos 110 
anos fazendo notícia! Parabéns

São os votos de Ideval Martins 
e equipe do APIÁRIO FAVO DE OURO

Com mais de 200 
obras psicografadas e 
vendas que superam sete 
milhões de exemplares  
com traduções em 16 
idiomas, o médium Di-
valdo Pereira Franco é 
o maior divulgador da 
doutrina espírita no Bra-
sil, mas a sua ação não 
se limita a propagar o 
kardecismo, tendo uma 
ação filantrópica mar-
cante. Natural de Feira 
de Santana, onde nasceu 
em 5 de maio de 1927, 
Divado formou-se em 
professor primário em  
1943 pela Escola Nor-
mal Rural de Feira de 
Santana, dois anos apos 
foi para Salvador  sendo 
aprovado  no instituto da 
Previdência e Assistência 
dos Servidores do Estado 
(Iapseb) órgão  pelo qual 
se aposentou  em 1980.

Filho de Francisco 
Pereira Franco e Ana Al-
ves Franco, ainda muito 
jovem sofreu muito com 
a morte de dois irmãos 

DIVALDO FRANCO UM LÍDER DA DOUTRINA ESPÍRITA

mais velhos. Consultas 
a diversos médicos não 
resolveram seus proble-
mas o que fez com que 
ele tivesse contato com 
pessoas ligadas ao espi-

ritismo e com isso come-
çou a obter consolação 
para o trauma gerado 
pela perda dos irmãos foi, 
também, um lenitivo para 
a família.

Interessou-se pelo 
kardecismo e ampliou 
os conhecimentos e a 
faculdade mediúnica que 
já havia demonstrado na 
infância. Em 1947 co-
meçou a divulgar a dou-
trina espírita ganhando 
o titulo de “apostolo do 
espiritismo”. No dia 7 de 
setembro do mesmo ano 
instalou em Salvador ao 
lado de Nilson de Sousa 
Pereira, o Centro Espírita 
Caminho da Redenção. 
Ela já havia psicogra-
fado várias obras, mas, 
recebeu segundo disse, 
orientação de seus guias 
espirituais  para queimar 
todo aquele trabalho e 
iniciar uma nova fase 
psicográfica.

 A Mansão do Ca-
minho, obra social mag-
nífica em Salvador, foi 
fundada em 15 de agosto 
de 1952, por Divaldo e 
Nilson Pereira, por orien-
tação do espírito de Joan-
na de Angelis estabeleci-
mento destinado a órfãos 

e menores abandonados. 
No início a Mansão do 
Caminho foi localizada 
no Centro Espírita Ca-
minho da Redenção, no 
bairro da Calçada. Em 
1964 o médium publi-
cou mensagens  sob a 
orientação espiritual de 
Joanna de Angelis. Messe 
de Amor, foi o primeiro 
livro do médium feirense 
,divulgando  a doutrina 
espírita de forma clássica.  
Filigranas de Luz, segun-
do livro psicografado por 
Divaldo teria sido ditado 
pelo espírito do roman-
cista indiano  Rabindran-
th Tagore, Premio Nobel 
de 1913. 

O feirense também 
garante ter psicografado 
obras de Victor Hugo 
e Bezerra de Menezes. 
Houve uma seria polemi-
ca entre  Divaldo Franco 
e  o grande médium bra-
sileiro Francisco   Chico 
Xavier, no ano de 1959 
este acusou-o de haver 
praticamente copiado 

psicografias suas.
 Mas a obra de Di-

valdo Franco prosseguiu, 
e em 1965 o médium de 
Feira de Santana fundou 
a Escola Allan Kardec, 
em 1971 seu trabalho de 
caridade seguiu com o 
surgimento da Casa da 
Cordialidade. Em 1974 
fundou o Grupo de Ação 
Comunitária Lygia Ba-
nhos e em 1983 fundou a 
Creche Manjedoura.

 A Mansão do Ca-
minho na capital baiana 
atende diariamente mais 
de 3 mil crianças e jovens 
de famílias pobres. Mais 
de 600 mil crianças já fo-
ram educadas na Mansão 
do Caminho que é mantida 
mediante a renda obtida 
pela venda de livros  psi-
cografados e  gravações de 
palestras  de Divaldo Fran-
co. O professor feirense 
percorre vários países anu-
almente proferindo pales-
tras na difusão da doutrina 
espírita criada pelo francês 
Allan Kardec.
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Consultor de Empresas
Hamilton Ramos Lima

VÁ EM FRENTE 
FOLHA DO NORTE. 

ADMIRAMOS O SEU 
DESTEMOR. NÃO É FÁCIL 

DESAFIAR O TEMPO!

Falar e escrever a verdade, é norma de quem 
faz noticia. Em 110 anos de existência o

 Jornal FOLHA DO NORTE tem se mantido 
fiel a esse preceito básico da comunicação. 
Nos, que falamos com o povo diariamente, 

sentimos orgulho desse exemplo! Parabéns!

VALTER VIEIRA 
PRESIDENTE do SINDICATO DOS 

RADIALISTAS DE FEIRA DE SANTANA. A reencarnação é 
um fato com prós e 
contra. Há uma cor-
rente 	 que aposta na 
impossibilidade do 
retorno do espírito 
(alma desencarnada), 
outra, talvez menos   
numerosa, acredita, 
plenamente, na reen-
carnação. Do mesmo 
modo a possibilida-
de de conversar com 
quem já desencarnou 
(faleceu) cria um de-
bate sem definição. 
Verifica-se uma se-
rie de opiniões e isso 
decorre muito mais 
da posição religiosa 
de cada um, já que 
os dogmas de cada 
religião ou seita, são 
preceitos que orien-
tam seus seguidores.

	 A igreja ca-
tólica não admite a 
possibilidade de uma 
comunicação entre vi-
vos e mortos. Os  mais 
radicais chegam  a 
considerar isso como 
“uma coisa satânica”, 
mas há aqueles mais 
moderados que pre-
ferem não debater o 
tema e até uns que não 

É POSSIVEL FALAR COM OS MORTOS ?

contrariam a idéia. 
Para o islamismo, as-
sim com o catolicis-
mo, a comunicação 
com os mortos não 
existe. Todavia alguns 
xiitas entendem que 
as almas podem vol-
tar, muitas vezes para 
corrigir suas falhas.

	 No judaísmo 
há uma corrente pre-
dominante que não 
admite a comunicação 
com os mortos, mas, 
certas linhas popula-
res, mais antigas, de-
fendem a reencarna-
ção e a comunicação 
com os mortos. Isso, 
inclusive está no Torá, 
livro sagrado dos ju-
deus.

       No budismo a 
reencarnação é aceita, 
para que a alma possa 
reparar seus erros e 
assim ir melhorando 
a cada etapa de vida, 
até alcançar a nirvana 
(quando estará total-
mente livre de sofri-
mentos, uma espécie 
de purificação). To-
davia a comunicação 
entre encarnados e 
desencarnados não é 

aceita, excetuando-
-se no Japão onde os 
adeptos do xintoísmo 
acreditam que é possí-
vel conversar com os 
antepassados.

	 O hinduísmo, 
religião tradicional 
da Índia, admite a re-
encarnação e o que é 
mais interessante que 
isso ocorra de imedia-
to, inclusive, no corpo 
de outra espécie ani-
mal (cão, gato etc...) e 
varias vezes, mas falar 
com os mortos o hin-
duísmo não admite.  
Por fim no espiritismo 
as almas encarnam 
e reencarnam num 
processo evolutivo e 
podem se encontrar 
ao longo dos tempos. 
A comunicação com 
os mortos é algo per-
feitamente possível. 
Desse modo é que 
existe a psicografia e a 
transcomunicação ins-
trumental. Qualquer 
pessoa pode fazer 
contato com espíritos 
e eles também podem 
se manifestar esponta-
neamente, afirmam os 
espíritas.
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JOÃO MARINHO GOMES JR.
ORCOMGOMES

ASSESSORIA CONTÁBIL
Avenida Getúlio Vargas 539 Salas 21/23 - 

Telefones (75) 3614-2680/3614-2682/9198-2313 
e-mail: orcogomes@gd.com.br

 O MELHOR PRESENTE PARA 
FEIRA DE SANTANA QUE 

AMANHÃ FESTEJA 186 ANOS, 
SÃO OS 110 ANOS DA FOLHA
 DO NORTE HOJE!  ISSO SIM,

 QUE  É PRESENTE!

A vocação é nata, 
mas a prática aprimo-
ra a qualidade do pro-
fissional. Assim  José 
Ribeiro da Silva - Zé 
Pila ou Zé da Bota, 
ganhou status como 
fabricante de botas 
e hoje ocupa o lugar 
que foi o seu primo e 
mestre Déo, conside-
rado um excepcional 
artesão. Déo faleceu 
em 2013 e  José Ri-
beiro deu seqüência 
ao trabalho de modo 
que clientes não têm 
queixas. ”Déo era um 
homem honesto, um 
homem de bem, de-
cente,  e um profissio-
nal excelente, deixou 
saudade, mas Zé da 
Bota, graças a Deus, 
repete as qualidades 
dele” diz um cliente.

Na verdade são 

ZÉ PILA BOTA QUALIDADE NAS BOTAS

23 anos trabalhando 
com couro e já não há 
segredos na profissão. 
Jose Ribeiro chegou à 
tenda de Déo aos 18 
anos e foi lapidando 
idéias e o modo de 
trabalhar. Uma bota, 
com excelente quali-
dade, ele produz em 

um dia de trabalho. 
O calçado passa mais 
um dia na secagem e 
está pronto para durar 
anos. Ele não escolhe 
pode ser qualquer tipo 
de calçado, mas as bo-
tas são o ponto forte.

 Pode ser masculi-
na ou feminina, bota 

de vaqueiro, cano 
alto, cano médio, so-
cial (botinha), o trato 
é o mesmo e o su-
cesso também. E um 
detalhe: os preços são 
convidativos. Com a 
saída de Memeu, que 
hoje atua em outro 
segmento, Ze Pila tem 
como companheiro 
Geraldinho, filho de 

Déo. O trabalho é pu-
xado com a produção 
de mais de 50 pares/
mês. Além de clientes 
na tenda ele produz 
para lojas. Val de Ipirá 
é uma dos bons re-
vendedores.  O couro 
preto e o marrom são 
os preferidas pelos 
clientes e a vaqueta, 
que vem de  Juazeiro, 
é o couro mais utili-
zado.

Casado com dona 
Nilzete Torres e pai 
de Iasmim ele é tor-
cedor do Vasco da 
Gama e do Vitória, 
compensando assim 
a sua paixão pelo fu-
tebol, já que deixou 
de jogar desde que 
sofreu um acidente 
anos atrás. “Eu era 
bom  de bola” garante 
com um sorriso!

Av. Getulio Vargas, 219, sala 301 - Ed. Brasil, centro. 

Feira de Santana. Fone: (75) 3211-7615
E-mail: dantascorretora@bol.com.br

A SEGURANÇA DE 29 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA DE ERISVALTER DANTAS.

SEGURO SÓ COM CORRETOR DE SEGURO!

VOCÊS CHEGAM AOS 110 ANOS DE JORNALISMO. 
NÓS, AOS 29 ANOS NO RAMO DE SEGUROS E, 
EM AMBOS, A EXPERIÊNCIA É FUNDAMENTAL!

SEGURO DE AUTOMOVEL, VIDA E SAÚDE, 
PREVIDÊNCIA PRIVADA E SEGURO CONTRA INCENDIO, 
CONSÓRCIO, SEGURO GARANTIA E FINANCIAMENTOS. 

DANTAS SANTANA CORRETORA DE SEGUROS.
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Aqui não se conjuga o verbo parar, 
e sim comemorar! Hoje o Jornal 

FOLHA DO NORTE chega aos 110 
anos de circulação, amanhã FEIRA 
DE SANTANA completará 186 anos 

de desenvolvimento. Parar pra que?
Abraços, abraços!

Getulio Andrade
Sindicato dos Hotéis,  Restaurantes, Bares e

 Similares  de Feira de Santana- SINDFEIRA.

Como em filmes 
de exploradores o in-
glês Percy Harrison  
Facett, seu filho  Jack 
e um amigo deste de 
nome Raleig Rim-
mell, empreenderam 
em  1925,com verba  
de  uma financeira de 
Londres, The Grove 
( A Luva) uma expe-
dição ao interior do 
Mato Grosso com o 
objetivo de localizar 
uma cidade perdi-
da supostamente ali 
existente.

Com a experiên-
cia de ter servido a 
Artilharia Real da In-
glaterra aos 39 anos 
ele fez  a primeira 
expedição ao Bra-
sil em 10906 com a 
meta de mapear o lo-
cal da cidade perdida, 
na fronteira do Rio 
Grande do Sul, com 
a  Argentina,quando 
teria visto uma ana-
conda (cobra) com 
19 metro de compri-
mento. Depois ele 
fez mais quatro ex-
pedições n o território 
brasileiro. O motivo 
era sempre o mesmo: 
localizar uma cidade 
perdida.

Obcecado com a 
possibilidade  da exis-
tência de uma cidade 
perdida, deixada por 
uma civilização des-
conhecida, quem sabe 
se não  o El Dorado (O 
Dourado),lenda surgi-
da a partir da presença 
dos conquistadores 
espanhóis Francisco 
Orelhana e Gonzalo 
Pizarro na América 
do Sul  nos idos de 
1541, ele empreendeu 
essas longas  campa-
nhas ao Brasil ,muito 
embora a possível 

NA BUSCA PELA CIDADE PERDIDA 
EXPEDIÇÃO DESAPARECEU

localização do El Do-
rado,  não fosse no 
território brasileiro. 
Talvez, pensou o bri-
tânico, a localização 
não estivesse correta.

          Assim, ao 
tomar conhecimento 
da informação sobre 
a cidade perdida no 
Mato Grosso, citada 
em um documento 
conhecido como  Ma-
nuscrito 512, que está 
na Biblioteca Nacio-
nal do Rio de Janeiro,  
Fawcett voltou suas 
atenções para a o fato, 
resolveu dedicar-se a 
tentar localizá-la. E 
o fez com absoluto 
empenho, através de 
seis expedições. Na 
última, em 1925, ele 
envolveu seu filho e 
Rimmell, amigo de 
Jack, alem de dois 
rapazes da região. 
A expedição saiu de 
Cuiabá em 20 de abril 
de 1925 e a ultimo 
contato foi feito no 

dia 29 de maio do 
mesmo ano.

	 O grupo foi 
avistado cruzado o 
Alto Xingu, no Rio 
Amazonas. Uma car-
ta otimista por eles 
escrita do acampa-
mento denominado 
Cavalo Morto, dizia 
que tudo ia bem. Foi a 
ultima comunicação, 
presume-se que ín-
dios tenham vitimado 
os expedicionários. 
Na região viviam, na 
época, muitas tribos 
como os Kalapalos,  
Arumás, Suyas e Xa-
vantes. Em 1927 uma 
placa de identificação 
como o nome de Fa-
wcett foi e encontra-
da com indígenas do 
Mato Grosso. Se a 
cidade perdida real-
mente existe, não se 
sabe, o que se sabe 
é que Fawcett e seu 
grupo desapareceram 
para sempre. Isso há 
94 anos!



10 Feira de Santana-Ba, terça-feira 17 de setembro de 2019Edição Especial 110 anos FOLHA DO NORTE

Dois de julho. Não poderia ser outro!
O melhor café tem o sabor de independência!

O Café 2 de Julho  saúda o Jornal 
FOLHA DO NORTE 

pelos 110 anos de Independência!

Gosto de ver o campo verde, 
plantas e animais produzindo. 

É sinal de que o alimento 
chegará à mesa. 

Gosto também de ler a
 FOLHA DO NORTE 

pela sua verdade! 
PARABENS PELO LABOR EM 

110 ANOS DE EXISTÊNCIA!

Joedilson Machado
Secretário de Agricultura, Recursos 
Hídricos e Desenvolvimento Rural

Com fé no slogan 
“Bom para São Paulo, 
melhor para o Brasil”, 
o escritor José Batista 
Freitas Mattos, conheci-
do  pelas diversas cami-
nhadas em solo nacional, 
volta o seu apoio ao go-
vernador de São Paulo, 
João Doria e promete 
percorrer o Caminho de 
Santiago de Compostela, 
percurso entre a Espa-
nha e a França, caso o 
gestor paulista chegue 
ao Palácio do Planalto, 
na próxima eleição para 
a Presidência da Repu-
blica.

Batista já mante-
ve contato pessoal, por 
mais de uma vez, com 
o governador paulista 
e relatou o seu projeto 
com absoluta receptivida-
de. “Empenho-me nesse 
compromisso por ver no 
governador João Doria o 
perfil ideal para enfrentar 
o atual momento político 
do País, que exige desa-
fios de todos os gestores 
e, naturalmente, em pri-
meiro plano, daquele que 
irá sentar na cadeira da 

BATISTA FARÁ CAMINHADA INTERNACIONAL POR DORIA
Presidência em Brasília”, 
ressalta.

Jose Batista, que é 
natural de Santo Ama-
ro da Purificação, mas 
para muitos é feirense, 
já que veio para Feira 
de Santana ainda garoto, 
com a família, e aqui 
construiu toda a sua his-
toria de vida,  foi amigo 
pessoal do saudoso líder 
político Antonio Carlos 
Magalhães sobre o qual 
escreveu o livro biográfi-
co “ACM o Mito” e poste-
riormente cumpriu quatro 
promessas todas pelo bem 
estar político e melhoria  
de saúde do ex-senador.

Em abril de 1999 Ba-
tista  caminhou da Igreja  
Senhor dos Passos nesta 
cidade ate a Igreja do  
Bonfim , em Salvador, 
pagando promessa pela 
recuperação da saúde de 
Antonio Carlos Maga-
lhães. Em 2001 fez uma 
caminhada maior entre 
Salvador e Brasília, no 
sentido de preservar o 
projeto político do então 
grande líder baiano. Em 
2004 cumpriu promessa 

caminhando da capital de 
São Paulo até a cidade de 
Nossa Senhora Aparecida, 
pagando promessa pela 
superação da crise política 
que evolveu ACM. Em 
novembro de 2015 ele 
foi novamente,  de Feira 
até a Igreja de Senhor do 
Bonfim, na capital baiana, 
agradecendo pela vito-
ria nas urnas do prefeito 
ACM Neto. No mesmo 
ano submeteu-se  a uma 
greve de fome em Salva-
dor, tendo como meta a 
candidatura de ACM Neto 
á prefeitura da capital.

Fora da área políti-
ca José Batista Matos, 
mostrou o seu amor pelo 
Esporte Clube Vitoria, 
quando, em 2015 fez 
outra caminhada entre 
Feira e Salvador, pelo 
retorno do clube rubro-
-negro a primeira divisão 
do campeonato nacional 
em 2016. Agora ele as-
sume o projeto “Bom 
para São Paulo, melhor 
para o Brasil” cuja meta 
é motivar  a candidatura 
do governador paulista à 
Presidência da Republica. 
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Nada mais gratifican-
te para um colecionador 
do que saber que aquele 
acervo organizado du-
rante tantos anos,  está 
seguro e servirá a tantas 
outras pessoas que, como 
ele, tem admiração pelas 
peças reunidas. É assim 
que se sente o feirense 
Diogenes Carvalho – 
Dija, que durante grande 
parte de sua vida colecio-
nou a obra fonográfica de 
Nelson Gonçalves, para 
muitos o melhor cantor 
do Brasil.

Hoje mais de mil dis-
cos -78 rotações, com-
pactos simples, com-
pactos duplos, longas 
durações (LPs) e CDs 
-, alem de fitas, vídeos, 
jornais,revistas e outros 
materiais fazem parte 
do Memorial de Nelson 
Gonçalves,  localizado 
no Centro de Cultura Ma-
estro Miro, graças a doa-
ção efetuada por Dija à 
Fundação Egberto Costa, 
órgão da administração 
municipal. Ha também 

MEMORIAL DE NELSON GONÇALVES UMA REALIDADE
uma antiga radiola  e um 
gramofone em perfeito 
estado de funcionamento.

Artilheiro do São 
Cristovão e do Guarany, 
que disputavam o cam-
peonato baiano e com 
convite na mão do Vito-
ria, que ele preferiu não 
aceitar por ser torcedor 
do Bahia, Dija conheceu 
Nelson Gonçalves, du-
rante show desse artista 
em Salvador, gerando 
uma amizade profunda 
entre ambos. Diogenes 
lembra que o cantor nas-
ceu em um navio em 
águas do Uruguai e foi 
batizado em Santana do 
Livramento, Rio Grande 
do Sul.

“A primeira mulher” 
é a música de Nelson pre-
ferida por Dija. Já Nelson 
tinha preferência pelo 
samba-canção  “Deusa do 
asfalto”. Conforme Dio-
genes, Nelson Gonçalves 
gravou mais de 2.600 
canções, sempre pela 
RCA Victor. A primeira 
foi o samba de Ataulfo 

Alves “ Sinto-me Bem” 
em 1941. Dija esteve 
varias vezes com Nelson 
no Rio de Janeiro e outras 
cidades onde ele fazia 
shows e era retribuído 
recebendo o artista em 
Feira. Recentemente Pe-
dro Gonçalves, visitou o 
Memorial que foi todo 
filmado e já mostrado 
em cidades do sudeste 
do país.

 Diógenes não es-
conde sua satisfação pela 
atenção dada pelo diretor 
presidente da Fundação 
Egberto Costa, Antonio 
Carlos Coelho, pelo di-
retor da entidade Jose 
Augusto Oliveira e o 
prefeito Colbert Martins 
que o atenderam  crian-
do o Memorial Nelson 
Gonçalves. Na verda-
de Diógenes lutou para 
manter o acervo em Feira 
já que existia a possi-
bilidade de ser doado a 
uma instituição do Rio 
de Janeiro. Hoje Feira de 
Santana pode se orgulhar 
de sediar o Memorial 
do inesquecível Nelson 
Gonçalves.
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UM JORNAL LIDO POR AVÓS, 
PAIS, NETOS E BISNETOS.  

BASTA ISSO!  PARABENS!

Roberto Tourinho
Vereador

VILA, CIDADE, METROPOLE, 
A EVOLUÇÃO DE FEIRA DE 
SANTANA QUE AMANHÃ 

COMEMORA  186 ANOS 
E DESSES, 110 REGISTRADOS

 NAS PÁGINAS DA 
FOLHA DO NORTE!

É comum o cidadão 
morar em uma cidade e 
desconhecer a razão do 
topônimo que ela tem. 
No caso de Feira de 
Santana, é por demais 
conhecida a sua origem, 
mas na profusão de 
bairros, muitos topôni-
mos são desconhecidos. 
O Tomba, tradicional 
bairro da zona sul, teve 
seu nome gerado a par-
tir da linha férrea que 
ali passava em direção 
de São Gonçalo, Con-
ceição da Feira, Belém 
(distrito de Cachoeira) 
e de Cachoeira. 

O trem quando che-
gava e uma elevação na 
entrada do bairro, mui-
to pesado, começava 
resfolegar, parecendo 
que ia tombar. A me-
ninada que esperava 
a passagem do trem  
gritava “vai tombar,ele 
tomba, ele tomba”. O 
local ficou conhecido 
como Tomba. Ainda na 
região sul tem o bairro 
do Areal, cujo nome 
tem razão obvia. Havia 
ali o ”areal de Basílio” 
bem em frente a casarão 
da família Pedra. Olhos 
d’Água outro bairro  vi-
zinho tem o nome rela-
cionado a uma nascente 
de água ali existente. 
Os eucaliptos devido 
a  existência de grande 
numero dessas arvores. 
Ali morava o professor 
Antonio Ramos (Ra-
mos Feirense) ao qual 
o nome é atribuído.

O bairro do Pilão, 
antigamente era Pilão 
sem Tampa, teve ori-

BAIRROS DA CIDADE

gem segundo versões, 
em um fato ocorrido 
em um bar, de proprie-
dade de uma senhora de 
baixa estatura e muito 
forte. Determinada tar-
de uma rapaziada ali 
ficou bebendo até a 
hora de fechar o esta-
belecimento, mas um 
deles, já “mamado” 
não queria sair e diante 
do aviso que ela iria 
fechada o bar e todos 
deveriam sair, ele teria 
dito, “quem devia sair 
é você seu pilão sem 
tampa”, fazendo alusão 
ao tipo físico dela.

	 No outro lado 
da cidade, a Pampalona 
teria surgido por conta 
de um rapaz que mon-
tava um cavalo pampa 
(duas cores ) e que em 
lugar de uma sela usava 
uma lona. Então era “o 
rapaz do pampa lona”, 
surgiu Pampalona. O 
Campo Limpo, teve 
razões claras em meio 
do mato havia uma área 
limpa (campo limpo). 
Em relação ao Sobra-
dinho, há duas versões, 
uma relacionada a um 
velho sobrado que teria 
existido no local e ou-
tra referente a divisão 
de terras naquela parte 
da cidade e sobras de 
áreas chamadas “so-
bradinhos”. Vizinhos, 
os bairros Cruzeiro, 
porque ali havia um 
grande cruzeiro (cruz 
de madeira)  e o Jardim 
Cruzeiro, pela mesma 
razão.

O Papagaio teria 
como razão o ”louro” 

de um morador que era 
tagarela e ficou famo-
so no local. O Tanque 
da Nação, já incorpo-
rado ao centro da ci-
dade, ganhou o nome 
do tanque que atraia a 
rapaziada para tomar 
banhos. A Estação Nova, 
porque ali foi implantada 
a nova estação da RRFSA, 
transferida da praça da 
Matriz. A Kalilandia, 
hoje também fazendo 
parte do setor central 
porque ali o dr. Kalile 
construiu diversas casas 
para venda ou aluguel, 
exatamente onde hoje 
há uma bela praça.

O Ponto Central, 
por ficar próximo ao 
centro da cidade. Ca-
puchinhos, porque onde 
existia a fazenda Deus 
Dará de  Fraterno Eli-
siário, frades Capuchi-
nhos, oriundos da Itália, 
criaram uma comuni-
dade com a instalação 
da Igreja de Santo An-
tônio, o convento e a 
Radio Sociedade. No 
lado oposto da cidade, 
a Barroquinha porque 
fica em uma baixada, 
“uma barroca”. Baraú-
nas, parte baixa da cida-
de, onde havia algumas 
baraúnas (arvores). O 
bairro Galiléia nome 
inspirado na Bíblia por 
um religioso que ali 
moravam. O Barro Ver-
melho devido à colora-
ção da terra. A Pedra do 
Descanso que servia de 
ponto de descanso para 
quem por ali passava, 
inclusive o assaltante 
Lucas da Feira.
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SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO DE CONVÊNIO E GESTÃO

OZENI JOSÉ DE MORAES

110 ANOS! 
ESSA MARCA NÃO É PARA TODOS.   

PARABENS!

FELIZ QUEM CHEGA AOS 

EXTRATERRESTRES QUEREM PAZ E HARMONIA NA TERRA

A polêmica continua, 
principalmente por parte de 
incrédulos e daqueles que 
em nada se preocupam a 
não ser com a materialidade 
a exemplo de festas, fute-
bol, bebidas e novelas de 
tv que, na verdade, fazem 
parte do cotidiano e também 
não representam um mal, a 
não ser quando em excesso. 
Mas já é inquestionável  a 
presença de seres de outros 
planetas entre nós. 

Quem acompanha com 
algum interesse a ufologia 
sabe disso. Desde o episo-
dio Roswell - queda de um 
disco voador - (UFO) na 
cidade de Roswell, Esta-
dos  Unidos, em 1947, que 
os fatos relacionados com 

A NOSSA METROPOLITANA 
PRINCESA DO SERTÃO  É 

CONSTRUÍDA  PELO TRABALHO 
DE CADA UM DOS SEUS 

HABITANTES E VOCES FAZEM 
PARTE DESSE PROCESSO!

CELSO PEREIRA  
Advogado

a vinda de extraterrestres 
tornaram-se corriqueiros 
nos noticiários internacio-
nais e os estudos mostram 
que essa presença vem de 
muitos séculos, inclusive 
com registros bíblicos.

Há pouco tempo Edgar 
Mitchell, o sexto homem a 
pisar na Lua afirmou que 
visitantes alienígenas paci-
fistas tentaram criar a paz 
mundial durante a Guerra 
Fria entre Estados Unidos e 
União Soviética, desativan-
do mísseis   durante testes 
dessas armas. Mitchell disse 
acreditar que os OVNIs 
voaram em torno de bases 
militares para evitar uma 
guerra nuclear.

Mas não é só o as-

tronauta norte-americano 
que pensa dessa maneira, 
muitos outros estudiosos 
do assunto  têm a mesma 
opinião. Mitchell garante 
que nunca viu um disco 
voador, mas entende que 
a presença deles na Terra, 
mediante o amplo noticiá-
rio internacional,  deve ser 
no sentido da paz entre os 
humanos. “Todos nós de-
vemos desejar um planeta 
onde haja paz e harmonia 
e com isso  “tenhamos  um 
universo de consciência”.

Embora seja do italiano 
Guglielmo Marconi a fama de 
criador do radioamadorismo 
em 1900, muito antes disso, 
em 1893 o padre brasileiro 
Roberto Landel de Moura, já 
havia anunciado o invento e 
solicitado registro da patente 
nos Estados  Unidos.

Praticado em quase to-
dos os países planeta o ra-
dioamadorismo é qualificado 
hobby técnico-científico e 
possui legislação nacional e 
internacional regulamen-
tando as condições de uso 
e as freqüências de rádio 
destinadas à atividade. O 
radioamadorismo começou 
juntamente com as primei-
ras emissões de rádio no 
final do século XIX. Em 2 
de janeiro de 1909, nascia 
nos Estados Unidos o Junior 
Wireless Club, considerado o 
primeiro radioclube mundial.

 O senado norte-ame-
ricano publicou em 13 de 
agosto de 1912 o Radio Act,  
a primeira lei que regula-
mentou as comunicações de 
rádio no país. No mesmo 
ano, Irving Vermilya, 1ZE, 
tornou-se o primeiro ra-
dioamador licenciado nos 

RADIOAMADORISMO- UM POUCO DE SUA HISTORIA

Estados Unidos.  
No Brasil nascia no 

mesmo ano o radioamadoris-
mo.  Lívio Moreira, SB-3IG, 
e depois BZ-1M, é conside-
rado o primeiro radioamador 
brasileiro. A atividade foi 
regulamentada no Brasil pelo 
Governo, em 5 de novembro 
de 1924, com a publicação 
de decreto no Diário Oficial 
da União. Por isso a data de 
5 de novembro foi escolhida 
para a comemoração do Dia 
do Radioamador.         

O primeiro homem a 
emitir ondas de rádio no 
planeta foi o padre brasileiro 
Roberto Landell de Moura. 
Gaúcho de Porto Alegre ele 
promoveu experiências na 

capital paulista e em 1893 
requereu diversas patentes de 
suas invenções nos Estados 
Unidos, que permaneceram 
engavetadas. Então o italiano 
Guglielmo Marconi, assom-
brou o mundo em 1900, 
ligando por radiocomando 
as luzes da Torre Eiffel, em 
Paris, desde Roma.

“Em 1909 – O Parana-
ense Lyvio Gomes Moreira, 
então diretor de Telégrafos 
em Curitiba, foi o primeiro 
radioamador brasileiro a 
colocar no ar sua estação de 
rádio de fabricação caseira 
e a manter contato com ra-
dioamadores dos Estados 
Unidos, da Alemanha e 
outros países”.
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Mário Borges
Chefe do Gabinete do Prefeito

IMPRENSA É ISSO, NO
 PAPEL! COMUNICAÇÃO

 SE FAZ DE MUITAS OUTRAS 
FORMAS, ATÉ MESMO 

ESTALANDO OS DEDOS!

A vida parece acelerar a cada dia. Os fatos não param de 
acontecer, e nós temos a missão de noticiar com rapidez 
e veracidade. Assim, saudamos a FOLHA DO NORTE que 

hoje comemora 110 anos de circulação. 

RÁDIO REPÓRTER 
De segunda a sexta-feira, das 16 às 19 horas 

NORDESTE FM.

Renato Ribeiro, Raimundo Tourinho, 
Rose Moreno. Produção: Alessandra Ribeiro.

Aparentemente o 
Universo está estático, 
parado, mas é só im-
pressão. Alias, essa era 
a opinião de cientistas  
até   1929 quando Edwin 
Hubble  descobriu que  a 
distância entre as galá-
xias estava aumentando 
o que também reforçou 
a teoria do Big Bang. Na 
verdade Hubble queria 
mostrar a existência de 
varias galáxias no uni-
verso, já que até então, 
estimava-se a unicidade 
da Via Láctea.

Para medir a dis-
tancia entre as galáxias,  
Hubble entendeu que de-
penderia de dois fatores: 
a luz por elas irradiada 
e o brilho. Assim ele 
conseguiu distinguir a 
diferença entre elas, já 
que as estrelas quando se 
movimentam e se afas-

O UNIVERSO ESTÁ EM 
PERMANENTE EXPANSÃO

tam de nós, seu espectro 
ganha  a cor vermelha. 
No caso de aproxima-
ção a cor torna-se azul. 
Essa transição é chamada 
Efeito Dopller.

Essa lei da física foi 
ponto de partida para 
Hubble perceber que 
outras galáxias estão se 
afastando da Via Láctea, 
uma vez que nessa situ-
ação elas apresentam o 
tom avermelhado. Desse 
modo ele concluiu que 
o Universo está em ex-
pansão e assim “todas as 
coisas no Universo estão 
se afastando umas das 
outras!”

Nós não sentimos 
essa mutação, ou o im-
pacto dela, pelo fato da 
imensa distância entre as 
outras galáxias e a Terra. 
Assim nos não sentimos  
o efeito dessa transição 

. Conforme cientistas 
essa expansão acontece 
de forma geral “como se 
o espaço estivesse sendo 
esticado”. Essa movi-
mentação continuará, 
terá fim, ou o Universo 
poderá encolher?

Há opiniões diversas, 
enfim, “tudo é possível”, 
inclusive o Big Rip que 
seria o inverso do Big 
Bang, que teria dado ori-
gem ao Universo. O Big 
Rip  pode ser entendido  
como conseqüência do 
“esticamento” progres-
sivo do Universo a ponto 
de provocar  a destruição 
das partículas que o com-
põem.   

Na verdade há es-
tudos e estudos sobre o 
assunto, nada definitivo. 
O que se sabe na verdade 
é que o Universo está em 
permanente expansão!

VOCE TEM SEXTO SENTIDO OU NÃO ACREDITA NISSO?
Quantos são os sen-

tidos do ser humano? 
Cinco estão provados 
cientificamente.  Então 
como aparece ou o que  
significa o tão falado sex-
to sentido? Na verdade 
ele pode ser dimensio-
nado como uma intuição 
ou sensação, uma espécie 
de sinal ou alerta de que 
algo irá acontecer. Para 
uns uma espécie de pres-
ságio. Ele seria natural 
em  todos nós mortais, ou 
privilegio de uma “casta” 
de alta percepção extras-
sensorial?  

Uma pesquisa publi-
cada em revista cientifica 
européia revela que as 
pessoas captam sensações 
ao seu redor o tempo 
inteiro, mesmo que não 

consigam identificá-los 
devidamente. Para esse 
estudo, esses sinais se-
riam obtidos naturalmen-
te pelos nossos cinco sen-
tidos não havendo assim 
nada de incomum ou o 
denominado sexto sentido.

Desse modo fica des-
cartada, por essa pesquisa, 
a possibilidade de um 
sentido extra no ser hu-
mano, hipótese rebatida 
por outras correntes, que 
entendem essa percep-
ção como algo alem da 
capacidade  normal do 
homem.Talvez ligado ao 
aspecto espiritual ou até 
mágico, quase impossí-
vel de ser mesurado em 
parâmetros de convencio-
nalismo. Uma poderosa e 
estranha energia portada 

por poucos! Por exemplo, 
sentir que algo ruim vai 
acontecer e poder evitá-lo 
é relativamente comum 
ouvir alguém falar sobre 
isso. “Foi bom eu não ter 
ido àquela festa, sabia 
que ia ter confusão”. “A 
presença dele não me 
agradou, por isso desisti 
de sair com ele”. 

Declarações dessas 
reforçam a teoria da exis-
tência do “sexto sentido”. 
Para os espiritualistas 
a explicação é simples. 
”O sexto sentido é um 
sentido extra, portanto 
alem da audição, visão, 
olfato, paladar e tato. Ele 
está intimamente ligado 
á mediunidade.  E  você 
o que diz sobre o assunto?
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 Rosalvo Ferreira da 
Silva – Neinha, feirense do 
Tanque da Nação, foi um dos 
melhores jogadores revela-
dos pelo Botafogo local,ou 
o Botafogo de Manoel de 
Emília como o alvi- negro 
era chamado devido a oni-
presença desse desportista na 
vida do clube.Era presidente 
mas qualquer cargo que fos-
se necessário, ate mesmo 
roupeiro, massagista e car-
regador de material. Neinha  
começou jogando peladas  
nos campos de terra, que 
proliferavam pela cidade.

 Muito cedo estava no 
Botafogo, tradicional clu-
be de Feira de Santana do 
Tanque da Nação, onde sua 
família morava e ate hoje ele 
permanece. Ainda menor de 
idade  foi para o Fluminense 
de Feira em 1971, formando 
no time titular a partir do ano 
seguinte ate 1975, ao lado de 
João Augusto, Bira, Ansel-
mo, Ned, Edinho, Reginaldo, 
Paulo Roberto, Onça,  Mer-
rinho, Luiz Antonio e outros 
valores que fazem parte da 
historia do Touro do Sertão.

Em 1975 foi para o Auto 
Sport da Paraíba, juntamente 
com Anselmo, seu compa-
nheiro no ataque no tricolor. 
No ano seguinte foi contra-
tado pelo Treze de Campina, 

Antônio Carlos Daltro Coelho
Diretor presidente da Fundação 

Cultural Egberto Costa

SE A VIDA FOSSE FACIL TALVEZ 
A FOLHA DO NORTE NÃO 

CHEGASSE TÃO LONGE. AINDA 
BEM QUE TEM  GENTE TEIMOSA 
COMO VOCES!. PARABÉNS!

NEINHA GIROU O MUNDO, MAS CONTINUA NO  TANQUE DA NAÇÃO

clube rival do Auto Sport, 
mas não demorou muito por-
que o Santa Cruz de Recife 
foi buscá-lo.No futebol per-
nambucano foi bi-campeão 
pelo time coral em 1977/78 
e chegou a ser o artilheiro do 

futebol brasileiro.
Tranqüilo  dentro de 

campo - parecendo preguiço-
so -, Neinha  finalizava com 
precisão com os dois pés, 
tinha cabeceada certeira e óti-
mo domínio de bola.  O Cori-

tiba, que era a maior força do 
futebol do Paraná, não perdeu 
tempo e atacante feirense foi 
defender o time paranaense 
em 1978. O Grêmio Porto 
Alegrense estava de olho no 
futebol técnico e  maneiroso 
de Neinha e resolveu tirá-lo 
do Curitiba, mesmo estando 
o jogador contundido.  No 
Grêmio disputou duas tem-
poradas, que não chegaram, 
a  ser o que ele desejava “eu 
estava machucado e  a recu-
peração demorou muito me 
prejudicando”.

     Mas o que ele mos-
trou foi o suficiente para 
que o Fluminense do Rio 
de Janeiro investisse na sua 
contratação. Assim, em 1980, 
ele  vestia a camisa das três 
cores do clube do sudeste do 
país. O futebol internacional 
abriu as portas para Neinha 
que foi para o Rangeres, 
da Nigéria, onde atuou nos 
anos de 1981/82. Ganhava 
muito bem, em dólares, era 
admirado, mas a qualidade 
do futebol africano na era 
bom “futebol muito duro, 
viril mesmo, os campos de 
má qualidade, alguns horrí-
veis, sem condição da bola 
rolar, a alimentação bastante 
diferente e não havia logísti-
ca”. Apesar do ótimo salário 

ele voltou para o  Brasil em 
1983.

    Foi para o ABC de 
Natal, depois o Alecrim. 
Trocou o Rio Grande do 
Norte por Alagoas, onde 
defendeu o Capelense, São 
Domingos e Muriciense, 
parando em 1988. No mesmo 
ano ele voltou para o Tanque 
da Nação, onde instalou um 
bar e até hoje vive com o seu 
jeitão ”maneiro” cercado de 
amigos, mas pouco falando 
sobre sua vida no futebol. 

	 Depois de atuar em 
tantas equipes Neinha destaca 
como os melhores técnicos: 
Geraldo Pereira (Fluminense 
de Feira), Evaristo Macedo 
(Santa Cruz) e Enio Andrade 
(Coritiba). “Trabalhei com 
muitos técnicos competen-
tes, mas reputo esses três 
como os melhores”.  A me-
lhor fase, ele nem titubeia: 
“Foi no Santa Cruz, dois 
anos de sucesso. Bi-campeão 
pernambucano e artilheiro 
do Brasil” lembra. O Santa 
Cruz foi o melhor time em 
que jogou: Joel Mendes, 
Carlos Alberto, Paranhos, 
Lula, Pedrinho, Givanildo, 
Betinho,  Fumanchu, Neinha, 
Zé Roberto e Joãozinho. Dos 
times que ele atuou a seleção: 
George (13 de Campina), 

Bira (Fluminense) Fiscina 
(Flu), Paranhos (S.Cruz) João 
Augusto (Flu). Givanildo (S. 
Cruz) Paulo Roberto (Flu), 
Escurinho (Flu),  Laet (Flu), 
Neinha e Biribinha (Flu). 

       Mesmo em uma 
época em que os salários 
eram insignificantes, em 
relação aos atuais, Neinha 
fez suas economias e vive 
bem, mas sem ostentação, 
como alias sempre fez, no 
seu querido Tanque da Na-
ção, hoje já fazendo parte do 
centro comercial da cidade. 
Depois que pendurou as 
chuteiras recebeu convites 
para ser treinador, mas  não 
se interessou, até porque vê o 
esporte cada vez mais fraco, 
sem bons jogadores no que 
pese os salários milionários 
que são pagos. 

Raramente vai ao Joia da 
Princesa  ver o seu tricolor, 
mas não esquece e é grato aos 
amigos da época, em especial 
o radialista Marivaldo Bastos 
que morava próximo à sua 
residência e sempre lhe in-
centivou no inicio da carreira. 
“Marivaldo, que era da Radio 
Sociedade, foi um grande 
amigo e me motivou muito, 
pena que já não esteja entre 
nós, assim como o técnico 
Geraldo Pereira” conclui.



16 Feira de Santana-Ba, terça-feira 17 de setembro de 2019Edição Especial 110 anos FOLHA DO NORTE

JOSÉ CARNEIRO ROCHA 
Presidente da Câmara Municipal.

FOLHA DO NORTE 
muito mais que um jornal, 

um patrimônio material 
de Feira de Santana!

Parabéns!

Expedito Eloy
Secretário da Fazenda 

Considerado um 
ritmo mba ,que se 
destaca pela forte so-
noridade, letras geral-
mente genuinamente 
nacional – mas não 
se pode esquecer o 
frevo, o chorinho e 
o baião -,que tam-
bém o são, além de 
outros de menor po-
pularidade,  o sa ale-
gres, bem populares e 
atraentes, surgiu sem 
precisão de data, mas 
ganhou status, ao ser 
ESPECIAL grava-
do pela primeira vez 
em 1916 por Donga. 
“Pelo Telefone” virou 
um marco  e Donga 
“o pai do samba”.

Há sambistas fa-
mosos como Noel 
Rosa, autor de Com 
Que Roupa, que ga-
nhou o título de “po-
eta da Vila”, Ataulfo 
Alves com “Laranja 
Madura”. Isso logo no 

O SAMBA E SUAS DIMENSÕES  RÍTMICAS

inicio, depois dezenas 
de grandes sambistas 
surgiram como Ado-
niram Barbosa, autor 
de admiráveis com-
posições como Sau-
dosa Maloca, Trem 
das Onze, Iracema e 
outras que elevaram 
São Paulo ao nível do 
samba carioca. 

Difícil falar em 
samba de qualidade 
sem falar em Benito 
de Paula, Demônios 
da Garoa, Martinho 
da Vila, Bete Carva-
lho, Paulinho da Vio-
la, Zeca Pagodinho, 
Cartola, Jamelão, 
Nelson Cavaquinho, 
Jorge Cruz, Arlindo 

Cruz e centenas de 
autores que enrique-
cem o  cenário musi-
cal brasileiro.

Todavia  ass im 
como são muitos os 
que produzem o sam-
ba, muitas são as for-
mas em 	 q u e  o 
samba é apresentado. 
O berço do samba é, 

indiscutivelmente, o 
Rio de Janeiro e é ali 
que começa essa pro-
fusão de propostas, 
a partir do samba de 
raiz: pandeiro, vio-
lão sete cordas, surdo 
cavaquinho e cuíca. 
Vale lembrar que du-
rante muito tempo era 
o tradicional violão 
de seis cordas. Há 
o Samba-Choro, o 
Samba-Maxixe que 
teria sido mais co-
mum  entre os es-
cravos,  Samba das 
Escolas de Samba, 
projetado internacio-
nalmente devido aos 
monumentais desfiles 
das escolas de samba 
do Rio de Janeiro, 
Partido Alto, Sam-
ba-Canção, Samba-
-Rock, um samba 
americanizado, mas 
igualmente forte e 
dançante.

Bossa Nova é ou-

tra variante do samba, 
com cara intelectuali-
zada e não tão popu-
lar, onde despontaram 
Badem Power, Vini-
cius de Morais, João 
Gilberto, Toquinho, 
dentre outros. O Pa-
gode Romântico, para 
muitos o “samba bre-
ga” surgiu nos anos 
90 e continua firme. O 
Pagode surgiu no Rio 
de Janeiro tão logo o 
Samba apareceu no 
inicio do século XX, e 
também já tem as suas 
variantes. A verdade é 
que o samba pela sua 
força natural influen-
ciou tanto a musica 
brasileira, que  hoje 
são muitos os subgê-
neros, mas todos con-
tribuindo para a pe-
renidade de um dos 
mais representativos 
gêneros da musica 
verde-amarela.

Há coisas que se integram de tal modo 
ao nosso existir que delas não abrimos 
mão. O Jornal FOLHA DO NORTE é 

assim. Desse circuito de 110 anos, 
boa parte eu tenho acompanhado e 

sei da importância dessa publicação. 
Integro-me aos que, com justiça, dizem 

parabéns FOLHA DO NORTE!

 

 
 
Há coisas que se integram de tal modo ao nosso existir que delas 
não abrimos mão. O Jornal FOLHA DO NORTE é assim. Desse 
circuito de 110 anos, boa parte eu tenho acompanhado e sei da 
importância dessa publicação. Integro-me aos que, com justiça, 
dizem parabéns FOLHA DO NORTE! 
JOSE CARNEIRO ROCHA 
Presidente da Câmara Municipal de Feira de Santana. 
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José Carlos Barreto de Santana
Ex-reitor da Universidade Estadual de Feira de Santana

Mais de um século trabalhando 
com a notícia e se transformando 
em noticia. Um fato raro no Brasil. 

Parabéns amigos!

ANTÔNIO ALCIONE DA SILVA CEDRAZ
Superintende da Previdência Municipal.

Voz bonita, marcante, 
pesada à exemplo dos 
grandes comunicadores 
do passado, Delamare 
Costa Vitoria, garante a 
permanência de uma li-
nhagem de locutores que 
teve seu pai Ligosa (An-
tonio Alves Vitória) como 
um dos mais respeitados 
da cidade. Com 1.97m de 
altura, o a pai tinha cerca 
e 1.90 m e o irmão Kleber 
(foi seleção brasileira de 
basquete, tem 2.12m de al-
tura, Delamare destaca-se 
não só pela estatura, como 
pela sua versatilidade, 
já que é capaz de imitar 
varias vozes e  fazer um  
programa de radio, com 
três vozes diferentes.

Começou cedo, em 
1972 aos 12 anos, com o 
pai em um carro de som 
(uma Rural Willis) e to-
mou gosto pela atividade 
na qual, está ate hoje. 
Lembra que aos 14 anos 
de idade Orlando, que 
era  dono do Trio Elétri-

DELAMARE- O GRANDALHÃO DE VOZ BONITA
co Tapajós veio à Feira 
em busca de um locutor, 
para o trio. Ligosa disse 
“eu tenho um locutor” e 
apresentou Delamare que 
tímido e medroso, não 
quis falar. Ligosa  foi obri-
gado a dar uns empurrões 
no menino que pegou o 
microfone e choramin-
gou. Orlando não gostou 
e disse “Eu preciso de 
um locutor e não de um 
chorão!” hoje ele lembra 
com um sorriso.

O tempo passou e De-
lamare firmou-se como 
locutor, apresentador de 
shows, vaquejadas, bin-
gos, campanhas de lojas,  
cavalgadas, festas, en-
fim de diferentes eventos. 
No radio ele atuou na 
Sociedade e na Carioca, 
onde fez um programa 
romântico de sucesso, mas 
sempre preferiu o trabalho 
livre que até hoje execu-
ta. Imita varias vozes e 
com grande semelhança 
a de locutores conhecidos 

como Itajay Pedra Branca 
e Jorge Teles. Há um caso 
interessante ocorrido há 
alguns anos quando  ele, 
por brincadeira, ligou para 
a Radio Subaé imitando 
Jorge Teles e o operador, 
não percebendo, colocou 
sua voz  no ar. Felizmente 
não houve danos.

	 Dono de um gran-
de coração, proporcional  
à sua estatura, Delamare 
Costa tem 12 filhos, dois 
no Japão adotados, e dez 
naturais, um na Alemanha 
e nove no Brasil. Sempre 
alegre e com multas histó-
rias e estórias para contar 
Delamare Costa vive o 
dia-a-dia com tranqüili-
dade e sempre que pode 
corre para seu sitio em 
Belém de Cachoeira. De 
bem com a vida lá fica de 
radio ligado ouvindo seus 
amigos nas emissoras de 
Feira de Santana. Alias 
sua vida sempre foi assim, 
desde guri junta ao saudo-
so Ligosa.

BUCÉFALO - O CAVALO QUE 
DEU NOME A UMA CIDADE

A cidade de Bucéfalo 
na Macedônia, indepen-
dente do estranho nome, 
também tem uma origem 
peculiar. O rei Felipe II 
que governava o reino da 
Macedônia  adquiriu de 
um homem procedente da 
Tessália um belo cavalo 
pela soma de 13 talentos, 
verdadeira fortuna na épo-
ca. O animal considerado 
de magnífico porte, era 
arisco, caprichoso e in-
dócil ao ponto de muitos 
acharem que ele jamais 
seria montado, até porque 
a Tessália tinha  fama de 
ser a terra dos centauros, 
animais mitológicos, meta-
de homem, metade cavalo, 
que viviam nas florestas e 
se alimentavam de carne.

Violento o animal se-
quer deixava alguém se 
aproximar dele, parecen-
do ter verdadeira aversão 

aos homens. Não aceitava 
ser montado por nenhum 
cavaleiro. O rei Felipe 
pensou em se descartar 
do animal, mas  seu filho 
Alexandre quando soube 
ficou indignado, afirmando 
que os montadores é que 
não sabiam dominá-lo. O 
rei então ofereceu o cavalo 
ao filho que, conforme a 
história, era muito auda-
cioso e seu pai sabia perfei-
tamente  dessa qualidade.

O príncipe Alexandre, 
ainda muito jovem, come-
çou a amansar o cavalo, 
lentamente, descobrindo 
que o animal tinha medo 
da própria  sombra e da 
sombra dos homens. Inte-
ligente Alexandre colocou-
-se diante do Sol, para não 
formar sombra e conseguiu 
montá-lo. O Rei Felipe 
emocionado, com lagrimas 
nos olhos, abraçou o prín-

cipe e disse: “Ó meu filho, 
você precisa encontrar um 
reino que seja digno de ti, 
pois a Macedônia não pode 
te bastar!”

lexandre deu ao ca-
valo o nome de Bucéfalo, 
que em grego significa 
“cabeça de boi” já que o 
animal tinha uma mancha 
branca na testa e com ele 
conquistou grande vito-
rias, passando a ser co-
nhecido como Alexandre 
o Grande. No ano de 326 
Antes de Cristo, o animal 
morreu devido ferimentos 
na batalha de  Hidaspes,  
inconformado  Alexandre 
mandou construir uma ci-
dade sobre a Tumba, onde 
fora enterrado o valente 
animal e denominou-a de 
Bucéfalo, numa home-
nagem ao cavalo que ele 
jamais esqueceu.

NUMA GRANDE DATA UMA GRANDE 
COMEMORAÇÃO, ASSIM NO DIA 18 
DE SETEMBRO TEMOS QUE SAUDAR 

A PRINCESA DO SERTÃO QUE 
MAJESTOSAMENTE CHEGA 

AOS 186 ANOS!   
PARABÉNS PRINCESA!
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Avenida Miguel Pinto de Santana, bairro Nova
 Esperança - Feira de Santana, Telefones: 75- 3603.7400. 

e-mail Vendas@pedeirariobranco.com.br

 Há 39 anos participamos 
do crescimento de Feira de Santana, 
e assim comemoramos os 110 anos 

da FOLHA DO NORTE que tem 
feito o mesmo no jornalismo.

PEDREIRA RIO BRANCO - 
A FORÇA  DA SUA CONSTRUÇÃO. 

Pedras, britas, gravilhão e pó-de-pedra. 
Transporte próprio. 

Entrega imediata, experiência de 39 anos! 

DENISE MASCARENHAS
SECRETARIA DE SAÚDE DE FEIRA DE SANTANA

FEIRA DE SANTANA É UMA 
CIDADE QUE SE RENOVA A CADA 

DIA E O PAPEL DE REGISTRAR 
ESSE FABULOSO AVANÇO 

É DE VOCES! BOM TRABALHO!

O piloto ou passa-
geiro de uma nave es-
pacial que  viaja fora 
da atmosfera terrestre, 
é um astronauta ou um 
cosmonauta? A pergunta 
que muitos fazem tem 
uma resposta bem sim-
ples: Tanto faz! Não há 
diferença, a atividade é a 
mesma e se for perigoso, 
como quase todos acham 
e deve ser, de nada adian-
ta a mudança de nome. 
A expressão astronauta 
surgiu nos Estados Uni-
dos, no inicio da década 
de 60 do século passado 
para designar os pilotos 
que empreenderam as 

COSMONAUTAS, ASTRONAUTAS, 
OU TAIKONAUTAS  O QUE É CERTO?

primeiras viagens fora da 
atmosfera da Terra. 

        Vivia-se a cha-
mada  Guerra Fria, entre 
Estados Unidos e União 
Soviética e nada poderia  
ser idêntico entre os dois 
povos os soviéticos ado-
taram a expressão cos-
monauta para designar 
atividade idêntica.	
 Apesar de expressões 
diferentes, mas querem 
dizer o mesmo, ou têm 
o mesmo significado. 
Nauta é navegador ou 
marinheiro (isso no caso 
do mar) derivado da pa-
lavra grega  nautes. En-
tão a expressão significa 

navegador do cosmo. 
Já astronauta representa 
igualmente o viajante do 
espaço sideral.

Cosmo vem da pa-
lavra grega cosmos, ou 
universo e  o ástron  re-
presenta estrela.  Falar em 
espaço o primeiro homem 
a viajar fora da atmosfera 
da Terra foi o russo  Iuri 
Gagarin em 12 de abril 
de 1961, isso portanto, 
há 58 anos. Outro termo 
com mesmo significado, 
de viajante do espaço,  tai-
konauta foi criado  pelos 
chineses.Taiko em chinês 
é espaço e nauta já se sabe 
é o marinheiro ou viajante.

CAMINHAR UMA ATIVIDADE 
INDICADA PARA GESTANTES

Os tempos mudaram, 
muitas coisas que antes 
pareciam ou eram con-
sideradas erradas  hoje  
têm aval positivo dos 
especialistas em suas res-
pectivas áreas. A forma 
física e o bem-estar hoje 
estão entre as principais 
preocupações de futuras 
mamães, ao longo do 
período de gestação. Com 
essa nova visão a maioria 
das gestantes, não apenas 
as que levavam uma vida 
sedentária, como também 
as que já desenvolviam 
alguma atividade física, 
entende que não deve fi-
car distante de atividades 
que venham beneficiá-la 
fisicamente. 

 Os benefícios de 
mexer o corpo são mui-
tos, como o controle do 
peso, a manutenção do 
condicionamento físico, 
a melhoria das condições 
circulatória e hormonal.  

Caminhar ainda evita o 
aumento excessivo do 
peso, diminui o risco de 
diabete e previne até a 
hipertensão.

Para a educadora pe-
rinatal Ana Cristina Faria, 
a Kiki, de São Paulo, a 
caminhada proporciona à 
gestante uma maior per-
cepção do corpo. “Essa 
consciência faz com que 
a mulher compreenda 
todas as transformações 
que estão ocorrendo e faz 
com que ela se sinta mais 
segura e  preparada para o 
parto”, observa Kiki.

Mas, a educadora fí-
sica especializada em 
gestantes, Daniela Rico, 
de Brasília, alerta que 
a grávida não pode se 
esquecer de precauções 
básicas, como evitar ca-
minhar em terrenos des-
nivelados, por exemplo, 
para prevenir tropeços e 
quedas. “Fuja dos per-

cursos íngremes, para 
que não haja sobrecar-
ga articular e aumento 
exagerado da frequência 
cardíaca. Não se esqueça, 
também, de observar a 
postura durante a ca-
minhada, o que previne 
desconforto na coluna”, 
diz Daniela.

 Todavia é importante 
que para essas práticas  
a gestante  consulte seu 
obstetra para orientá-la 
sobre as possibilidades e 
eventuais restrições para 
a prática da atividade. 
Ficar atenta a qualquer 
mudança nas sensações 
físicas também é funda-
mental.  Caso sinta dores 
no baixo ventre, na região 
do glúteo e na coluna 
lombar, durante ou após 
a caminhada, interrompa 
o exercício e consulte o 
médico. Embora a ati-
vidade pareça simples e 
leve, não dispensa essa 
orientação.
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APENAS PARA SAUDAR VOCES QUE 
FAZEM ESSE JORNAL. TUDO MAIS JÁ FOI 
DITO EM 110 ANOS DE CIRCULAÇÃO!

ABRAÇOS!

VEREADOR 
ANTÔNIO CARLOS PASSOS ATAÍDE 

Carlito do Peixe.

Secretário de Trabalho, Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 

Antônio Carlos Borges Júnior

QUE DEUS ABENÇOE FEIRA 
DE SANTANA NESSES SEUS 

186 ANOS DE  PROGRESSO E 
O JORNAL FOLHA DO NORTE 

PELOS 110 ANOS DE LUTA.  
PARABENS!

  No condado de 
Denver na Inglaterra, 
mês de fevereiro do 
ano de 1855, após uma 
terrível nevasca durante 
à noite,  a população 
ficou estarrecida com 
marcas de cascos que 
cobriam uma distância  
de 64 a 160 quilômetros 
e logo foram chamados 
de “pegadas do diabo”  
já  que eram de cascos 
rachados, não encontra-
dos em qualquer outro 
animal conhecido. Mui-
tos pesquisadores, his-
toriadores, jornalistas se 
interessaram  pelo caso, 
anos depois, já que na 
época muitos guarda-
ram silêncio temerosos.

O fato foi documen-
tado pelo vigário de São 
George, H.T. Ellacombe  
e essa coleção de tex-
tos foi descoberta em 
1950 quando o assunto 
ganhou grande divulga-
ção. Muitos estudaram 
o evento e tentaram ofe-
recer uma explicação 
plausível, mas até hoje 
nada há que  consiga 
justificar as estranhas 
pegada atribuídas ao 
demônio.

Varias teorias foram 
suscitadas, mas  nenhu-

O ESTRANHO CASO DAS PEGADAS DO DIABO

ma que apresentasse 
algo verossímil. Um 
peso amarrado em um 
balão, hipótese logo 
descartada devido a li-
nha reta traçada pelas 
pegadas, inclusive pas-
sando sobre árvores 
e telhados de casas. 
Estudiosos disseram 
que isso jamais seria 
possível devido à va-
riação da posição do 
vento e aos cabos que 
poderiam se prender em 
uma árvore, telhado ou 
outro obstáculo.

Um teórico apostou 
em pegadas de um can-
guru. Como ele poderia 
ter passado sobre telha-
dos e árvores sempre 
em linha reta? Confor-
me pesquisadores ex-
perientes  nenhum ani-
mal, balão,     ou outro 
objeto qualquer poderia 
ter feito rastos daquele 
tipo!. As misteriosas  
pegadas seguiam em 
linha reta, não moviam 
a neve em redor, como 
se o autor tivesse subido 
pelas paredes descendo 
suavemente no  lado 

oposto de cada casa, do 
mês modo atravessando 
um rio.

Todas as hipóteses 
apresentadas por pes-
quisadores foram re-
futadas. Nem coelhos, 
texugos ou pássaros 
conseguem ter pegadas  
com o formato de uma 
pata de cavalo. O fato 
ocorreu em 1855, por-
tanto há 164 anos e o 
mistério continua. 

Líderes religiosos 
sugeriram que as pega-
das tenham sido feitas 
pelo diabo e como a 
ciência nunca encontrou 
explicação para o fato, 
fortaleceu-se ao longo 
desse período essa ver-
são.  Há 15 anos  noti-
cias de regiões remotas 
da Nova Zelandia e da 
Austrália davam con-
ta de rastos semelhan-
tes. Em março de 2009 
essas pegadas foram 
novamente registradas 
em Dever. Em 2013, 
portanto recentemente 
pegadas similares foram 
vistas  em Girvan na 
Escócia. 
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